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Queridos padres – saúdo de forma especial o padre Jorge, que é pároco da nossa 

digníssima paróquia, os demais padres, padre Carlos (que assistia espiritualmente o Campus 

Fidei), saúdo o Jerônimo, saúdo o Danilo e, na pessoa deles, saúdo os demais membros da 

comunidade, saúdo a cada um, a cada uma. 

Estamos aqui vivendo essa alegria Pascal, alegria do Senhor ressuscitado presente 

no meio de nós. É o que a liturgia tem colocado diante de nós, seja dos Evangelhos que  

ouvimos nessa semana, são todos Evangelhos que  narram, seja o túmulo vazio, seja as 

aparições do Ressuscitado para os discípulos, seja a primeira leitura que narra o caminho da 

igreja através do Livro dos Atos que vai narrando os primeiros tempos do cristianismo onde 

o evangelho sai de Jerusalém e chega até o centro do mundo habitado daquela época: Roma. 

Quer dizer, a força da ressurreição do Senhor que move a vida da primeira comunidade, das 

primeiras comunidades. É o senhor que, através do seu Espírito, vai dinamizando a vida da 

Igreja. 

O evangelho que nós ouvimos nesse texto final do Evangelho de São Marcos, não é 

bem o final ainda, nós ouvimos uma síntese de três aparições do Ressuscitado.  Primeiro, 

Jesus que aparece a Maria Madalena. O texto está narrado pelo evangelho de São João. Se 

percebermos vem aqui uma pequena síntese que o evangelista pegou e colocou no seu 

evangelho. Mas é muito interessante o que ele enfatiza. Ele enfatiza bem a situação dos 

discípulos. Maria Madalena que se encontra com o Senhor. Ela foi anunciar isso aos 

seguidores de Jesus que estavam como de luto e chorando. Quer dizer, era uma situação de 

depressão que os apóstolos estavam vivendo, estão de luto, estão chorando por que o senhor 

tinha morrido e aqui não conseguem ainda acreditar na ressurreição, então estão como? 

Estão de luto, estão chorando. Mas o texto enfatiza uma outra realidade ainda: a 

incredulidade. O texto vai dizer: Quando ouviram isso, quando ouviram que ele estava vivo e 

fora visto por ela não quiseram acreditar. A incredulidade dos discípulos. Primeira situação 

em que se encontram: luto, choro, na situação de depressão total e agora também a situação 

de incredulidade.  

Maria Madalena testemunha que o Senhor ressuscitou: Eu encontrei Senhor! 

Relembrem bem aquele belo texto do Evangelho de São João onde Maria está também 

chorando, onde ela olha para o túmulo e vê anjos, depois ela volta e o Anjo que diz: Mulher 

quem procuras? Ela vai dizer: tiraram o meu Senhor e não sei onde colocaram. E agora ela 

vira pelo nome “Maria!”.  E ela então vai dizer “Raboni!”, vai reconhecer Jesus. E aqui essa, 

é a narrativa que é narrada mas é uma pequena síntese, narrativa do Evangelho de São João. 

E ela vai dizer aos discípulos, Jesus manda dizer aos discípulos e o evangelho de São Marcos 

narra. Mas os discípulos, estão de luto, estão chorando e aqui não querem acreditar quer 

dizer, não confiam no testemunho de Maria Madalena não são capazes de acreditar no 

testemunho de Maria Madalena. 

A outra síntese que aparece é a da narrativa dos discípulos de Emaús: “Em seguida 

Jesus apareceu a dois deles com outra aparência enquanto estavam indo para o campo, eles 

também voltaram e anunciaram isso aos outros mas também a estes não deram crédito.”  

Percebam bem que o  evangelho enfatiza aqui um elemento: A incredulidade. Incredulidade 

dos discípulos, incredulidade dos discípulos que não deram crédito às testemunhas, as 

testemunhas do Ressuscitado: Maria Madalena e aqui os dois discípulos que narram aquilo 

que tinham visto, aquilo que tinham experimentado, o Senhor que caminhou com eles, o 



Senhor que lhes encontrou, o Senhor que lhes explicou as escrituras, o Senhor que partiu o 

pão para eles, também não dão crédito.  

E agora então a aparição de Jesus aos Onze:  “por fim Jesus apareceu aos Onze 

discípulos enquanto estavam comendo, repreendeu-os por causa da falta de fé e pela dureza 

de coração.” Falta de fé, dureza de coração. A falta de fé é a incapacidade de crer, dureza 

de coração, coração duro, coração que impede de dar passos, coração que impede de 

caminhar porque está petrificado, está duro, aquilo que os padres da igreja chamavam de 

coração petrificado, os discípulos aqui estão com o coração duro, coração petrificado, porque 

não tinham acreditado naqueles que tinham visto o Ressuscitado. Quer dizer, não 

acreditaram nas testemunhas, não acreditaram nas testemunhas da ressurreição.  

E agora Jesus lhes dá a missão: “Ide pelo mundo inteiro, anunciai o evangelho a toda 

criatura”. Amados e amadas de Deus, este Evangelho deve falar a cada um de nós!. Nós 

acreditamos hoje pelas testemunhas do ressuscitado por aquilo que o evangelho nos narrou. 

O evangelho testemunha para nós que ele está ressuscitado, de que ele está vivo. O que 

Jesus censura? Censura a incapacidade de crer a partir das testemunhas. A fé se 

fundamenta através do testemunho. Do testemunho daqueles e daquelas que se 

encontraram com o ressuscitado. E claro que através do testemunho deles, dessa primeira 

geração, delas e deles, nós somos chamados a nos encontrarmos também com o 

ressuscitado. Mas a dureza de coração, a dureza de coração talvez você aquilo que os 

apóstolos próprios encontravam mediante o anúncio. Marcos escreve aqui para o mundo 

Romano. Imaginem o anúncio e o testemunho de Jesus Cristo para o mundo Romano. Então 

muita gente devia acolher, ou melhor, alguns e algumas deveriam acolher o testemunho dos 

Apóstolos mas muita gente também devia rejeitar. É a dureza de coração que era também 

um ambiente no qual o evangelista encontrou, e também que a comunidade de Marcos, que 

depois se desenvolve em Roma, deve ter encontrado também no anúncio e no testemunho 

do Evangelho.  

É aquilo que nós ouvimos na primeira leitura. Na primeira leitura ouvimos Pedro e 

João que estão diante do sinédrio. Estão diante dos sumos sacerdotes, da família dos sumos 

sacerdotes e ali devem explicar, querem que expliquem o porquê. Porque que eles tinham 

feito bem aquele homem, porque que eles tinham feito aquele homem andar e lembrem bem,  

é uma narrativa que rende. No Livro dos Atos, Pedro e João que vão ao  templo rezar e aquele 

homem que está na porta do templo e pede esmola e Pedro João vão dizer, Pedro vai dizer: 

Ouro e Prata não tenho mas o que tenho te dou em nome de Jesus Cristo: Levanta e anda! 

E aquele homem levanta e começa andar e segue os apóstolos e agora o homem também 

está com eles diante dos sumos sacerdotes e querem que Pedro explique, que Pedro e João 

expliquem porque que aquele homem andou. Aquele homem andou por causa do nome de 

Jesus de Nazaré! Nome quer dizer a pessoa. Que vocês mataram, mas que Deus ressuscitou 

dos Mortos. Mas é interessante a primeira leitura de hoje. Eles vêem aquilo que o Senhor 

está fazendo através dos Apóstolos, mas é um “ver” que não conduz a experiência da Fé. Os 

sumos sacerdotes viram, o homem tá lá, o homem tá em pé junto com Pedro e João, mas é 

um “ver” que não conduz à experiência da Fé. É o coração duro.  um coração petrificado. O 

coração que já criou uma lógica própria e não é capaz de acolher o novo de Deus que está 

acontecendo. Qual é o novo de Deus? Seu filho que está ressuscitado, está vivo! E é por 

causa do nome dele que os apóstolos agem. É no nome dele que os apóstolos agem. É na 

pessoa deles dele que os apóstolos agem, mas eles não são capazes. Eles não vão açoitar 

os apóstolos, os proíbem de falar do nome de Jesus, preferem proibir de falar no nome de 

Jesus do que reconhecer que Jesus está ressuscitado, que Jesus está vivo. Coração 

petrificado, um coração que está fechado.  



É aquilo que nós ouvimos no evangelho: A incredulidade. A incredulidade porque? 

Porque já se fechou na própria lógica, já se fechou na lógica da vida, já se fechou numa 

lógica intelectual, já se fechou numa lógica própria e não é capaz de se abrir a lógica 

de Deus, não é capaz então de abrir ao novo de Deus, não é capaz de abrir o óbvio! O 

homem pedia esmola há tanto tempo na porta do templo, estão vendo! Jerusalém está vendo, 

mas não são capazes de abrir a incredulidade do coração. Mistério da incredulidade. Que a 

gente deve refletir sempre sobre ele. Porque não se fala. Porque o perigo da incredulidade 

pode tocar também a nossa vida. A fé é um caminho onde fica a abertura constante de 

coração, a fé é um caminho que implica sempre acolher o novo de Deus. A fé é um 

caminho que implica sempre o encontro, sempre novo, sempre renovado com o 

Senhor. A fé implica sempre manter o coração aquecido no amor do Senhor de forma que a 

incredulidade nunca toque o nosso coração, de forma que a incredulidade não faça parte da 

nossa vida, de forma que o coração não petrifique. O perigo é o coração petrificado. Um 

coração petrificado é quando ele se fecha na própria lógica e não quer acolher o novo. Isso 

pode acontecer na nossa vida, pode acontecer na nossa vida espiritual, o perigo do coração 

petrificado.  

Amados e amadas de Deus este Evangelho coloca diante de nós também que o 

testemunho da Ressurreição hoje é nosso! Ide pelo mundo inteiro e anunciai o evangelho 

a toda criatura. Ide pelo mundo inteiro! Quer dizer, a grande Seara agora é o mundo! O mundo 

que os discípulos e discípulas de Jesus Cristo devem anunciar o evangelho. É Claro, o 

mandato aqui é dado aos 11, mas dado aos 11 é dado à toda a igreja e a igreja é aquela que 

deve agora anunciar o evangelho de Jesus Cristo, testemunhar o evangelho de Jesus Cristo. 

Ontem foram eles, hoje somos nós! Hoje somos nós que nos encontramos também com 

ressuscitado, que vivemos do ressuscitado, onde acolhemos o ressuscitado que se dá 

constantemente a nós na palavra, que nos alimenta constantemente na Eucaristia, que 

se dá a nós no irmão, que se deixa encontrar na oração. É o ressuscitado que vai se 

dando na nossa vida e quem vive verdadeiramente do ressuscitado vive com coração 

aquecido, não vive com coração petrificado, não vive da incredulidade, mas vive do amor 

dele. Se torna missionário, missionária. Cumpre o mandato de Jesus. Testemunha Jesus 

Cristo, anuncia Jesus Cristo esse é o grande desafio nosso hoje de cristãos, de católicos. 

Onde devemos estar sempre testemunhando, anunciando Jesus Cristo no mundo que 

despertou um pouco, mas num mundo que vive ainda um pouco na Sua Indiferença, na 

diferença da fé, na indiferença mediante Jesus Cristo.  

Nós somos aqueles e aquelas que devemos testemunhar. Fazer aquilo que Maria 

Madalena fez. Fazer aquilo que os discípulos de Emaús fizeram. Fazer aquilo que os 

apóstolos fizeram depois. A partir do momento em que se encontraram com o Senhor o 

Evangelho saiu de Jerusalém e chegou até o centro do mundo daquela época. E chegou 

porque? Por obra dos apóstolos. Chegou por obra de uma primeira geração que cumpriu esse 

papel do anúncio e do testemunho do Evangelho.Ontem eles, hoje nós! Hoje nós que temos 

essa missão do anúncio, do testemunho. De fazer com que tanta gente também crendo em 

Jesus Cristo e, sendo batizado. O batismo é acolher o dom da fé. O dom da fé que entra pela 

pregação, que entra no nosso testemunho. Acolher o dom da fé. E quem crê e é batizado vive 

Jesus Cristo. E quem rejeita o testemunho, o anúncio de Jesus Cristo rejeita Jesus Cristo e 

rejeitando Jesus Cristo rejeita a salvação. Porque só Ele é Salvador. Só Ele salva! E quem 

o rejeita, rejeita a salvação. 

Então peçamos essa graça a Deus, de cumprirmos bem a nossa missão e que o 

Campus Fidei possa com beleza ir cumprindo essa missão do anúncio e do testemunho de 

Jesus Cristo hoje, Amém! 


